Celebração em louvor a nossos mártires

Motivação

Na tarde do dia 7 de abril, o Papa Bento XVI se dirigiu à basílica de São Bartolomeu. Esta basílica, em Roma, é dedicada aos mártires do século 20. Ao longo de toda a história da Igreja, nunca houve tantos mártires como no século 20. Nesta basílica, foi reunida uma grande quantidade de relíquias dos mártires do século 20 e também nós gostaríamos, como integrantes da Família Marista, de depositar ali uma bela relíquia do grupo de irmãos que foram beatificados, no dia 28 de outubro de 2007. Desta maneira, os nossos irmãos, que também foram mortos ao longo do século 20, na China, na Espanha, na Alemanha, na África e na América, encontram o seu lugar na companhia de todos aqueles que morreram pelo Senhor durante o século passado. (Um breve momento de silêncio)
Cantar: Tu me cativaste, meu Deus e Senhor,* eu já não consigo esquecer teu amor. 
             Estreito é o caminho, é preciso saber * andar entre espinhos e rosas colher;


deixar redes, barcos, a vida perder, * deixar o dinheiro, riquezas não ter.

O Reino é semente de trigo no chão * que morre gerando a ressurreição;


é luta constante em favor do irmão,* é luz, é fermento, é água, é pão.


(Celebrar a fé e a vida, nº 1298)
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1- Jesus, o primeiro dos mártires
Assim como diz o cântico dos mártires, o Irmão Laurentino, provincial, escrevia:
“... Não somos nós os perseguidos, mas é Jesus que é perseguido em cada um de seus fiéis servidores. Cada um de nós sofre por apenas um, mas ele sofre em todos os seus membros”. Esta afirmação aparece como um eco daquilo que Paulo ouviu no caminho de Damasco: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”

Cristo, nossa Páscoa, foi imolado, aleluia!

Glória a Cristo Rei ressuscitado, aleluia! (nº 996)
Nossa fé e nossa salvação se fundamentam na morte do Cristo, o primeiro dos mártires. Em cada Eucaristia nós celebramos e vivemos este martírio. Nele nós somos iluminados e alimentados; ele é o coração de nossa vida. E o martírio, como fidelidade ao Senhor, está inscrito no DNA de todo verdadeiro discípulo. Todo mártir tem o mesmo assombro de Paulo, que diz: “O Cristo me amou e se entregou por mim!... Quem poderá nos separar do amor do Cristo?” (Momento de silêncio)
Tua morte, Senhor, nós a recordamos: Amém.

Tua santa ressurreição, nós a proclamamos: Amém.

Teu retorno na glória, nós o esperamos: Amém.

O Papa Bento XVI disse em sua homilia, na basílica de São Bartolomeu: “Foi o amor que impulsionou o Cristo a derramar o seu sangue por nós. Em virtude deste sangue nós fomos purificados. Sustentados por este mesmo amor, os mártires também deram o seu sangue e estão purificados no amor do Senhor... ‘Não há maior amor do que dar a vida por seus amigos’ (Jo 15,13). Seguindo o exemplo do Divino Mestre, cada discípulo que se encaminha ao martírio percorre a estrada do amor maior, onde não há limites na doação de si”. (Momento de silêncio)
Canto: Celebrar a Fé e a Vida, nº 983: Por sua morte a morte viu o fim.
Solista:




Todos:
1- Se nós morremos com ele,

com ele viveremos.
2- Se nós sofremos com ele,

com ele reinaremos. 
3- Nele estão nossas penas,

nele estão nossas alegrias.
4- Nele a esperança,


nele o nosso amor. 
5- Nele toda a graça,


nele a nossa paz.
6- Nele a nossa glória,


nele a nossa salvação. 
2- Um olhar voltado aos nossos irmãos mártires
Quando nós voltamos o nosso olhar para os nossos 47 irmãos mártires, beatificados no dia 28 de outubro de 2007, e os outros 128 mortos na Espanha durante a mesma perseguição, ocorrida de 1934 a 1939, descobrimos não apenas a fidelidade de cada irmão, individualmente, mas a fidelidade de comunidades inteiras e até mesmo a fidelidade de toda uma província. É muito bonito ver que toda uma província disse sim ao Senhor, indo até o ponto de derramar seu sangue. Como seria bonito se hoje nós fôssemos fiéis ao Senhor enquanto indivíduos, comunidades, províncias, como membros da Família Marista. (Momento de silêncio)
Oração:
Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio e demais 44 irmãos, mártires e bem-aventurados, intercedei por nós, leigos e irmãos maristas, para que

1- Cada um de nós possa dizer: “A quem nós iremos, Senhor? Somente tu tens palavras de vida eterna”.

Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a vossa fidelidade ao Senhor seja também a nossa fidelidade.
2- Para que, em cada uma de nossas comunidades, a fidelidade de cada irmão e de cada leigo reforce a fidelidade de todos, e que toda a comunidade seja um lugar onde tu permaneces como o único Senhor.

Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a vossa fidelidade ao Senhor seja também a nossa fidelidade.
3- Para que em todas as nossas províncias, Jesus encontre homens e mulheres que façam dele o centro de suas próprias vidas, de suas relações fraternas e de sua missão.

Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a vossa fidelidade ao Senhor seja também a nossa fidelidade.
4- Para que em nossa Família Marista, dentre os leigos e dentre os irmãos, Jesus encontre o amor que ele procura, o amor extremo, que entrega a própria vida por aqueles que ama.

Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a vossa fidelidade ao Senhor seja também a nossa fidelidade.
5- Nosso mundo, tão cheio de desafios para a fé, para a fidelidade, para a educação dos jovens, para a adesão total à Igreja, para a justiça, para a atenção aos pobres, para o respeito da beleza deste nosso mundo.
Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a vossa fidelidade ao Senhor seja também a nossa fidelidade, e que todos aqueles que nos vêem, nos reconheçam fiéis a Jesus, o Senhor, e a nossos irmãos, os homens.
A fidelidade dos nossos irmãos mártires se exprimiu como grupo, como estilo de vida marista, na espiritualidade que é a nossa, mas, também, na diversidade de cada pessoa: Bernardo era profícuo em iniciativas apostólicas, ele que era um homem maduro. Rafael, por sua vez, tinha apenas 19 anos de idade e vivia a sua juventude com entusiasmo. Alguns dos irmãos eram devotados às letras e se dedicavam a escrever livros, ou compunham cânticos para a liturgia, outros se aplicavam em trabalhos manuais. O Irmão Virgílio era um homem de audácia, enquanto outros preferiam a vida retirada e a discrição... Todos foram fiéis como homens e como maristas. (Momento de silêncio)

Oração (todos):

Intercedei por nós, irmãos mártires, para que a partir dos diferentes dons com os quais Deus nos enriqueceu, componhamos uma sinfonia de sim, que somente uma comunidade pode cantar.

Irmãos de uma mesma família, em torno do Padre Champagnat,

Anunciadores da Palavra e portadores de esperança,

Sinais de Deus para um mundo que se transforma.
          ou -  /:Tu me cativaste, meu Deus e Senhor,

                  Eu já não consigo esquecer teu amor. :/
Intercedei por nós, nossos irmãos mártires, para que, onde quer que vivamos, as pessoas possam nos reconhecer como homens de Deus, como comunidade do Senhor, como pessoas abertas ao mundo.

Irmãos de uma mesma família, em torno do Padre Champagnat,

Anunciadores da Palavra e portadores de esperança,

Sinais de Deus para um mundo que se transforma.

         ou -   /: Tu me cativaste, meu Deus e Senhor,
                    Eu já não consigo esquecer teu amor. :/

Quando olhamos o logotipo marista, preparado por ocasião da beatificação, vemos um grupo de irmãos caminhando juntos na nossa direção, formando as iniciais da Ave Maria, como se dissessem que eles fazem parte da família de Maria. Eles estão todos em pé, tendo acima deles uma cruz branca e luminosa, e a seus pés o sol levante da ressurreição. A cruz, o martírio, aparecem como que em segundo plano, como parte do passado, enquanto o sol da ressurreição está diante destes homens que caminham, estão em pé, vivos. (Momento de silêncio)
Canto: 
Irmãos de uma mesma família, em torno do Padre Champagnat,

Anunciadores da Palavra e portadores de esperança,

Sinais de Deus para um mundo que se transforma.

             ou -    /: Tu me cativaste, meu Deus e Senhor,
                       Eu já não consigo esquecer teu amor. :/
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3- Maria, a mãe amada

O que há de mais evidente no logotipo marista da beatificação é que todos estes mártires em pé formam uma letra M, como para afirmar a sua identidade marista: eles pertencem a Maria e eles compõem também um A, símbolo da oração que mais freqüentemente aparece em seus lábios: a Ave Maria, que todos os dias é repetida 50 vezes na recitação do Terço. Em nossa identidade marista, também nós podemos cantar:
                   Boa Mãe, estou aqui, * vim pra rezar e te falar.

       Tua vida Boa Mãe, * modesta foi, fiel na fé,

       Em teu regaço quero estar, bem junto a ti.


       Como filhinho te darei * todo o meu ser: aceita-me.

                   Boa Mãe, nossa Boa Mãe! (bis)

Cada um de nossos mártires teve pela Boa Mãe uma pessoal ternura. O Irmão Laurentino quis marcar os primórdios de seu apostolado, e posteriormente sua responsabilidade de provincial, confiando-os a Maria, em um santuário mariano. Bernardo se confia totalmente a ela. Virgílio demonstra seus dotes poéticos quando dirige suas orações a Maria, e o Irmão Santiago compôs o canto Te acuerdas Madre, que, na Espanha, se tornou como o hino mariano marista. Juntos, repitamos a oração escrita pelo Irmão Bernardo:
Nós somos teus, Maria,

porque tu és nossa Mãe muito amada,

porque tu és nossa Rainha venerada.

Nós somos totalmente teus,

porque Jesus, ao morrer,

nos entregou à tua ternura 
e à tua proteção.

Nós podemos estar certos que Maria acompanhou a vida de cada um de nossos mártires e, principalmente, ela esteve muito próxima deles na última prova. Dispersos ou reunidos, livres ou prisioneiros, durante os dias da perseguição os irmãos permaneceram fiéis ao Terço, pois, na realidade, era a oração mais fácil de fazer. E seus dias começavam e terminavam com a ‘Salve Rainha’. Ao cantarmos juntos este canto marista, nós também nos sentimos unidos aos nossos mártires: eles são modelos para nós, intercessores, mas, principalmente, são nossos irmãos. (Canto do Salve Rainha)
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